
A ssin a tu ras

A n o ---------- Cr.$ 20,00
Semestre — Cr.$ 12,00 

Pagamento Adiantado

Anúncios e Publicações 
de acordo com a 

TABELA
REOAÇAO 

RUA 15 D E N O V EM B R O  N. 373 
CAIXA POSTAL N. 30

R e d a f o r - C h e f e :  ORL ANDO PAOLETTl D IR E T O R : ALEX AN D R E C H ITTO
Superintendente: Flavio Paccole

S e c r e t á r i c - G e r e n t e :  HERMINIO JACON

flno X 5. PflULG Ubirama (EX-Lencóis), 25 de JfTriElRÜ de 194S BRfíSlL nÚHEPvG 50S

A Mecanização da Lavoura
4̂ilexand re Chitto=

O govêrno do Estado está prestes para entregar seis­
centos tratores à lavoura paulista, sendo introduzidos onde 
mais se faz sentir a falta de braços.

Eis uma medida acertadíssima e que vem em bôa hora, 
porque, como é notório as zonas rurais estão passando por 
um exodo popular jamais conhecido em sua história.

E em sequência dêsse fato, os principais produtos agrí­
colas subiram de preço a algarismos geométricos, tornando 
aflitiva a subxistência.

E’ verdade que, em parte, a alta é ocasionada pela ex­
portação, mas esta é necessária, nós devemos corresponder 
à importação de produtos extrangeiros, tão escassos tam­
bém nos seus paízes de origem e que, entretanto, recebe- 
mo-os em compensação ás nossas remessas.

Portanto, a situação do momento obriga-nos a exportar, 
ainda que produzíssemos escassamente. E neste caso, deve­
riamos elevar a produção agrícola a um coeficiente bem 
mais significativo do atual.

Mas como se a falta de braços é o único fator que nos 
obriga a um decréscimo produtivo assim tão agravante ? A 
imigração seria, assirri sendo, o meio prático para a soluçãv"' 
do problema. Todavia, a vinda do extrangeiro em massa ao 
Brasil depende ainda de acurados estudos.

E então como sair désse estado de cousas ? Aí está o 
govêrno do Estado entregando seiscentos tratores à lavoura, 
mecanizando, em parte, as zonas mais atingidas pelo exodo 
da população rural.

O snr. Hugo Borghi, tomando posse do alto cargo ha 
pouco nomeado, em seu discurso afirmou que fará de tudo 
para que a lavoura torne ao seu primitivo desenvolvimento 
produtivo. E que para isso, serão feitos largos estudos ime- 
diataraente, junto aos quais também o da manutenção dos 
preços compensatórios da produção.

E 0 atual Secretário da Agricultura alcançará o seu 
«desideratun»? Caso tenha incluído no seu vasto plano a in­
trodução de máquinas e mais máquinas na lavoura em subs­
tituição ao braço.

Delegacia de Polícia 
de Ubirama

E D I T A L

o Dr. Delegado de Po­
lícia dêste Município, faz 
saber a todos os interes­
sados que, de acordo com 
a PORTAílIA N. 1, exa­
rada em 15 de Janeiro 
do corrente ano, pelo Sr. 
Secretário da Segurança 
Pública, ficam proibidos 
nos dias 7, 8, 9 e 10 de 
Fevereiro próximo, pe­
ríodo dos festejos carna­
valescos, a venda e o 
consumo de bebidas al­
coólicas em Ba r e s , BO­
TEQUINS, CONFEITA­
RIAS, e outros lugares 
públicos excetuando-se 
Cerveja, Chopp, e, Cbam- 
pague.

Nos boteis e restauran­
tes é permitido, nos dias 
citados 0 uso de vinho 
ás refeições.

Nos bailes e casas de 
diversões públicas pode­

rão existir para consumo, 
alem de champagne, ou­
tras bebidas permitidas 
como sejam cerveja, gua­
raná, chopp e aguas.

Aos infratores serão a- 
plicadas as penalidades

Ubirama, 22 de Janei 
ro de 1948.

Basíüo Losasso Sobrínlio
Delegado de Polícia

Terremoto em
Uruguâiana

No dia 21 do corrente, 
na cidade de Uruguaiana 
registrou-se um abalo sís­
mico, pondo de sobres­
salta a população.

O fenômeno teve a du­
ração de um minuto e 
meio, numerosas casas 
tremeram dando a im 
pressão de que iriam 
ruir. Entretanto dano 
algum se verificou dado 
a pouca durabilidade do 
terremoto.

C A R N A V A L  
Aí vem 0 Carnaval

Aí vem 0 carnaval é a 
expressão que hoje paira 
nos lábios dos animados 
foliões de nossa terra, 
dos entusiastas que de­
sejam prestar significati­
vas homenagens ao Rei 
da Folia.

E para isso, elementos 
representativos da nosso 
escol, organizados em 
comissão, estão ativa- 
raente preparando um 
grandioso programa de 
festejos, constando a par­
te principal de quatro 
pomposos bailes, a rea­
lizar-se nos salões do 
Cine Guarani.

Mas, esse grupo de ho­
mens e rapazes dificil­
mente verá realizado o 
seu alto desejo, caso não 
se manifeste o dicidido 
apoio dos que desejam 
verdadeiramente ura car­
naval, a altura das nos­
sas tradições.

Era tempos, que já vão 
longe, Ubirama, Lençóis 
então, teve carnavais de 
marcar época, principal­
mente 0 célebre «Carna- 
valone», ideado pelo prof. 
João Madureira e que te­
ve lugar num Sábado de 
Aleluia.

Ora, Sábado de Alelu­
ia, era pleno carnaval e 
que carnaval... cousa do 
outro mundo, nunca vis­
to nesta zona. Pasta di­
zer que atraiu gente de 
muitas cidades circunvi- 
sinhas.

Era suma, foi um ver­
dadeiro espetáculo car­
navalesco.

Hoje em dia o que U- 
birama precisa acabar é 
com ura certo derrotismo 
doentio, do qual redunda 
todos os fracassos ima­
ginários.

Então que se vá a vi­
da e viva 0 carnaval de 
1948.

O  Dr. Barbosa Lima So­
brinho diplomado pre­
sidente do Estado de 

Pernambuco
Depois de ura ano a- 

proximadamente, foi di­
plomado Presidente de 
Pernambuco o dr. Bar­
bosa Lima Sobrinho.

Como é notório, o dr. 
Barbosa Lima Sobrinho 
demonstrou ser um gran­
de amigo de nossa terra, 
patenteada, aliás, quando 
0 atual presidente per­
nambucano ocupava tão 
magistralmente o aito 
posto da presidência do 
Instituto do Açúcar e do 
Álcool.

O dr. Barbosa Lima 
Sobrinho esteve nésta ci­
dade por ocasião da 
inauguração da Distila- 
ria Central de Ubirama.

E por isso, sabedores 
de que o dr. Barbosa Li­
ma Sobrinho foi diploma­
do, mui justamente, pre­
sidente do Estado de Per­
nambuco, a notícia en- 
cbeu-se de grande satis­
fação.

Pois, lá Ubirama tem 
um sincero amigo.

Acordo Interpartidario
Cora a presença do sr. 

Presidente da República, 
na tarde do dia 22 do 
corrente, no Catete, rea­
lizou-se a cerimônia da 
assinatura do acôrdo in- 
terpartidario, tendo usa­
do da palavra diversos 
ilustres oradores.

Caíurados os «Q u is lin g s »
Terminam de ser ca­

íurados os «quislings fo­
ragidos de Recife. Para 
a sua caíura foram em 
pregados navios e aviões. 
Os fugitivos foram loca­
lizados nas proximida­
des do Cabo Santo de 
Santo Agostinho.

UBIRAMA TENIS CLUBE iKfi€f4DA 
AS »yRAS

Durante a semana pas­
sada, foram iniciadas as 
obras de construção do 
«Ubirama Tênis Clube».

Portanto, até o fim do 
corrente, Ubirama estará 
dotado do seu modernís- 
simo clube.



E d ita l
Alistamento de Jurados

(Continuação do número anterior)

70.o) Eliziario Marcia­
no da Silva, funcionário 
público em Ubirama;
71.0) Elias de Oliveira 
Lima, funcionário público 
em Borebí; 72.o) Evaristo 
Canova, comerciante em 
Ubirama; 73.o) Emanoel 
Canova, comerciante em 
Ubirama; 74.o) Eduardo 
Lorena, funcionário pú­
blico em Agudos; 75.o) E- 
lizeu de Conti, artista em 
Agudos; 76.0) Ernani Val- 
sesia, artista em Agudos;
77.0) Egidio Paccola, co­
merciante em Ubirama;
78.0) Eugênio Pinheiro, 
lavrador em Agudos;
79.0) Frederico Pagani, 
comerciante em Agudos;
80.0) Fausto Alvares Ma­
galhães, comerciante em 
Agudos; 81 0) Fausto de 
Marco, funcionário públi­
co em Agudos; 82.o) Fa­
usto Portela, comerciante 
em Agudos; 83.o) Fortu- 
nato de Conti, lavrador 
em Agudos; 84.o Fortu- 
nato Fogagnoli Sobrinho, 
artista em Agudos; 85.o) 
Francisco Benjamin, fun­
cionário público em Agu­
dos; 76.0) Francisco Plac- 
co, farmacêutico em A- 
gudos; 87.0) Francisco 
Lopes Jeronino, comer­
ciante em Agudos; 88,0) 
Francisco Alvares Bar­
bosa, comerciante em 
Agudos; 89.0) Flavio 
Campanari, comerciante 
em Ubirama; 90.o) Gui­
lherme Danelon, lavrador 
em Agudos; 91.o) Guido 
Corradi, dentista em A- 
gudos; 92.0) Guido Leda, 
comerciante em Ubirama;
93.0) Gualter Fernandes, 
proprietário em Borebi;
94.0) Gino Augusto An- 
tonio Bosi, farmacêutico 
em Ubirama; 95.o) Ga­
lhardo Orsi, comerciante 
em Ubirama; 96.o) Gue- 
rino Cacciolari, lavrador 
em Ubirama; 97.o) Helio 
Bréga, bancário em Ubi­
rama; 98.0) Hercules Sor- 
mani, comerciante em A- 
gudos; 99.0) Hortencio 
Marciano da Silva, guar­
da livros em Ubirama;
100.0) Horacio Moretto, 
contador em Ubirama:
101.0) Hugo Bombonati, 
industriario em Agudos;
102.0) Hugo Boso, co­
merciante em Ubirama;
103.0) Humberto Ciccone, 
comerciante em Ubirama;
104.0) Humberto Daman- 
te, comerciante em Agu­
dos; IO5.0) Hermelindo de
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Conti, comerciante em 
Agudos; IO6.0) Ibi de 
Paula Teixeira, comer­
ciante em Paulisiânia; 
107.O) João Batista de 
Moura Camargo, comer- 
ciario em Ubirama; IO8.0) 
João Batista Viana No­
gueira, funcionário públi­
co em Ubirama: 109.o) 
João Coneglian, comer­
ciante em Ubirama;

(C ontínua no próximo número)

Cães vadios que infestam a cidade
Já O número de cães 

vadios que infestam a ci­
dade está se tornando 
intolerável.

Uma porque êsses ani­
mais, as soltas primam 
pela sua indecência. E, 
secundariámente, porque 
não há quintais, porões 
e depósitos de casas co­
merciais que não seja

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Agência Municipal de Ubirama

A  V  r  ^  O
Pelo presente, ficam os Rnrs. Industriais destè 

município cientificados que, esta Agência ]á está 
procedendo a entrega dos QUESTIONÁRIOS para
0 REGISTRO INDUSTRIAL de 1948, obedecendo o 
mesmo critério dos anos anteriores.

Os Srs. abaixo relacionados, ficam também cien­
tificados da obrigatoriedade do mencionado REGIS­
TRO, e, não 0 fazendo estão incursos nas penali­
dades da Lei.

Esta Agência atenderá os interessados, todos 
os dias uteis, das 8 ás 10 e, das 12 ás 17 horas e, 
aos sábados das 9 ás 12 horas.

RÓL DAS INDUSTRIAS NOVAS:
1 — Radichi & Pasquarelli do Distrito de Borebí

»
»
»
»
»
»
»
»
»

da Séde 
» » 
de Borebí 
de A. Guedes 

»

2 — João Olinto Machado »
3 — Hugo Boso »
4 — Francisco Cobo »
5 —Dr. Renato Leal Pamplona
6 — Osvaldo Pereira de Barros
7 — Irmãos Barros
8 — Aniz Maluf
9 —Joaquim Antonio Martins
10 — Parquarelli & Silva

Agência Municipal de Ubirama em 22 
neiro de 1948.

Em anoel Canova

»
»
»
»
»

»
»
»
»
»

»
»
»
»

de Ja-

Resí€àur£feníe P a u lis ía i
D E  -

Vitorio Coneglian
Bsbidas nadnnais 2. ExtrangEÍpas, doces, 

pclisquEipa á ioda hopa.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
CBIRAM A

invadidos por cães va­
gabundos.

Haja visto, 0 prejuízo 
que ocasionaram, em 
animais domésticos, no 
quintal dos srs. Attilio 
Ciccone & Irmão, numa 
noite da semana pas­
sada.

Ora, êsse estado de 
cousas não pode perdu 
rar por mais tempo. O 
povo deve tomar as me­
didas contra os cães va­
gabundos que andam sos- 
segadamente em plena 
liberdade pelas principais 
artérias públicas da ci­
dade.

E que os donos, depois, 
não venham queixar se 
de que seus cães passa­
ram por castigos mesmo 
contrários às leis de pro­
teção aos animais.

Número de cães. assim 
tão grande como se ve­
rifica em Ubirama só 
mesmo em sítios e fa­
zendas.

Segunda Sessão de 
câmara

No dia 19 do corrente, 
teve lugar a segunda Ses­
são de câmara, estando 
presentes onze vereado­
res.

Em primeira discussão, 
fôra aprovado 0 Regi­
mento Interno.

Está marcada para o 
dia 26 do corrente a ter­
ceira Sessão.

'' FRACOS 2 ANEMJCOS ! 
Tomem :

VINHO CREOSOTÁDO
Do Ph. Ch. João cU SUv« Silveira 

Enprctcdo ooa cxko im  :

Tosse*

Resfriados 

Bronchiies 

Escrophulosa 

Convalecençs*

VÍr^O  CREOSOTÁDO
ó um gerador de teúde. ^



Nâo se compreende u- 
ma democracia num 
país com 15 milhões 
de adolescentes e a- 

dultos analfabetos
o  govern ador do E sp írito  
Santo e x a lta  e  apoia  a

Cam panha de Edncação  
de A dnltos

Continua a imprensa 
da capital do país a pu­
blicar as impressões dos 
governadores dos Esta­
dos sôbre a Campanha 
de Educação de Adultos 
e Adolescentes, organi­
zada no país pelo Minis­
tro da Educação.

Hoje, publicamos a en­
trevista que nos conce­
deu 0 sr. Carlos Lindem- 
berg, governador do Es­
tado do Espírito Santo.
IJma das m aiores r e a liz a ­

ções gov ern a m en ta is
— «O meu Govêrno — 

disse inicialmente o Che­
fe do Executiuo espirito- 
santense — situa a Cam­
panha de Educação de 
Adultos e Adolescentes 
como uma das maiores 
realizações do eminente 
presidente Dutra. A exe­
cução do grandioso pla­
no é a afirmação de que 
Sua Excelência deseja 
mesmo ser «Presidente 
de todos os brasileiros».

«A população do meu 
estado — continua S. Ex­
celência—recebeu com a 
maior satisfação a insta­
lação dos cursos de al­
fabetização de adultos. 
Embora essa instalação 
estivesse marcada para 
15 de abril, a posse do 
novo govêrno retardou 
um pouco 0 expediente 
de designação do profes- 
sorado, mas tudo ficou 
normalizado logo que o 
Secretário da Educação 
tomou conhecimento das 
instruções baixadas pelo 
Departamento de Educa­
ção.

Esta explicação, faço- 
a apenas para esclarecer 
que, enquanto a Secreta­
ria da Educação provi­
denciava a coleta de ele­
mentos estatísticos e es­
colha de pessoal para a 
instalação dos cursos, re­
cebia inúmeros pedidos 
de instalação de cursos 
de alfabetização, nos 
mais distantes pontos do 
Território estadual, o que 
comprova o interêss.e e 
0 entusiasmo geral».
F atores do ê x ito  da Cam­

panha
— «O esforço e a atua­

ção do Senhor Ministro

a m u ffla ira  pa iD iíiíD iín í®
P ro je tista  C onstrator L icenciado

Rua José Patrocinio s/n 
UBI R AM A

da Educação, Professor 
Clemente Mariani e do 
ilustre pedagogo Doutor 
Lourenço Filho, são fato­
res decisivos para o com­
pleto êxito da Campanha.

Sou testemunha pes­
soal do entusiasmo do 
Senhor Ministro pela 
Campanha de Alfabetiza­
ção de Adultos, como pe­
los problemas do ensino 
em geral. Sua Excelên­
cia viajando no interior 
do Espírito Santo para i- 
naugurar escolas rurais e 
conhecer o nosso povo 
e as suas anotações, du­
rante a viagem, conven­
ceram a todos, do seu 
alto descortínio, espírito 
de observação e notável 
capacidade».
Não h á  d em ocracia  com  

an a lfab etos
— «Julgo, pois, neces­

sário a continuação dos 
cursos supletivos. Não se 
compreende uma demo­
cracia — continuou o go­
vernador Carlos Lindem- 
berg — num país de 45 
milhões de habitantes 
com 15 milhões de ado­
lescentes e adultos a- 
nalfabetos. A recupera­
ção dêste elevado núme 
ro de analfabetos deve 
ser completa, para o bem 
estar de todos os brasi­
leiros».
o  en sin o  su p le tivo  no E s­

tado
— Existem no Estado 

do Espirito íSanto — a- 
diantou ainda o gover­
nador Lindemberg— cur­
sos de ensino supletivo, 
estando a Secretaria da 
Educação e Cultura em­
penhada no sentido de, 
no próximo ano letivo, 
com a experiência adqui­
rida, concorrer decisiva­
mente para a solução de 
tão relevante problema. 
O meu govêrno não me­
dirá esforços nesse sen­
tido» concluiu o sr. Car­
los Lindemberg.

Hoje na téla do Cine 
Guarani, em duas colos­
sais sessões:

A s  c h a ve s  do Beino

Quem quer ir à 
Rússia ?

Um prefeito de certa 
cidade chilena teve uma 
interessante ideia.

Ouvindo os comunistas 
falarem das maravilhas 
do paraíso russo, resol­
veu oferecer passagem 
gratuita a quem quisesse 
fazer uma visita à Rússia.

Abriu crédito, criou 
facilidades, mas não apa­
receu ninguém.

E disse o «Diário Ca­
rioca» :

-No Brasil, devia ser 
tomada igual iniciativa. 
Qual 0 comunista con­
victo que se abalaria a 
visitar aquele «paraíso»?

t U M A  D O E > JÇ A  G R A V ÍS S IM A  
M U I T O  F E R IO O S A  P A R A  A  F A ­
M Í L IA  E  P A R A  A  R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

i
A  S l r i L I S  S E  A P R E S E N T A  S O S  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O -

R E U M A T IS M O  
K S C R Ó F U L A 8  

E S P IN H A S  

r í S T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R 0 8  

M A N C H A S

m

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
I

C O N H E C ID O  H A  95 A N O S  
V E N D E -R E  E M  T Ú D A  P A R T E

«M edicação a u x ilia r  no 
tratam ento da sífili^s».

G in á s io  L e n ç o e n s e
Importante reunião no salão nobre da Prefeitura

Quarta feira passada, com a presença do sr. 
Geraldo de Barros, no salão nobre da prefeitura, 
reuniu-se elementos que compõe a Comissão pró gi­
násio e pessoas que se interessam pelas cousas 
nossas, estando presente também o prof. João Cor­
rêa, futuro inspetor do estabelecimento de ensino 
secundário ubiramense.

Discutidos certos pontos de vista e estudadas 
as possibilidades, ficou determinado que no «Giná­
sio Lençoense, no corrente ano, funcionará também 
a segunda série. Para isso já estão matriculados 18 
alunos e mais 53 da primeira.

Portanto para que os srs. interessados tenham 
uma ideia do que ficou ventilado na Prefeitura, a- 
baixo, publicamos, na íntegra, o edital que será, 
desde já fixado no lugar do costume.

Para maiores informações, os interessados de­
verão procurar a d. Lina Bosi Canova.

E d i í a l  d e  M a ír íc u le is
GINÁSIO LENÇOENSE

De ordem do sr. Diretor, levo ao conhecimento 
dos interessados, que se acham abertas as matrí­
culas à l.a e 2.a série do Ginásio Lençoense, désta 
cidade, do dia 16 ao dia 26 de Fevereiro.

Os interessados deverão requerer ao sr. Diretor, 
juntando o seguinte documento:

1. a série — Certificado de aprovação nos exa­
mes de admissão.

2. a Série — Guia de transferência, da qual cons­
te a aprovação á 2.a série.

Os requerimentos não precisam ser selados.
Para maiores esclarecimentos, os interessados 

deverão dirigir-se á secretaria do Ginásio Lençoen- 
se, das 9 ás 11 e das 13 ás 15 hrs.

PREÇOS:
1. a série — 1.000,00 em 4 prestações
2. a série -  1.200,00 em 4 prestações
A primeira prestação será paga no ato na ma­

trícula; a 2.a em Maio; a 3.a em Agosto e a 4.a em 
Novembro.

Ubirama, 8 de Fevereiro de 1948.
O SECRETÁRIO
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Unicamente Você

Quem será que inventou o a~ 
môr ? Muitos entendidos dizem 
que o amor é o afeto que um 
sexo sente pelo outro.

Será certa essa teoria, mas co­
mo nasce o único amor? O amor 
pela mulher aquem a gente se en­
trega de corpo e alma, para a 
realização das peraltagens que 
Cupido inventa nas horas dos 
seus folguedos ?

Eis umas perguntas e que eu 
desejarei obter resposta. Saber 
como e porque u’a mulher toma 
conta descricionariamente do co­
ração da gente, tornando-o ciu­
mento quando ela não corres­
ponde aos seus desejos.

O amôr não é o afeto que um 
sexo sente pelo outro ? Todavia, 
a mulher que a gente ama é uma 
só, a imagem de uma só impera 
nos nossos pensamentos.

E para mim é você, você edi- 
ficou o seu castelo na minha 
imaginação, nela residindo bela e 
encantadora.

Unicamente você.
L isser

Aniversários
Fazem anos: hoje, o sr.

Bartolomeu Coneglian, a sra. 
Tereza Coneglian, esposa do 
sr. Bartolomeu Coneglian e 
o dr. Paulo Zillo.

Amanhã, o jovem Edio Pas 
choarelli, residente em São 
Manuel.

Dia 27, a sra. Duzolina S. 
Capelari, esposa do sr. No. 
vais Capelari, e o menino 
Waldemir Netto, filho do sr. 
Mario Netto e a menina Eu- 
rides Netto, filha do sr. Ti- 
ciano Netto.

Dia 28, 0 jovem Gino Ju- 
liano Mazetto e o menino An- 
tonio Lazaro Leite.

Dia 30, 0 menino Antonio, 
filho do sr. Dante Andreoli e 
d. Filomena C. Andreoli e o 
menino Decio Celso Campa- 
nari. ________

Participação de noivado
Participa-nos o seu noi­

vado o jovem Walter Pet- 
tenazi, filho de d. Tilde 
Lazari Pettenazi, com a 
srta. Verginia Biral, filha 
do sr. Luiz Biral e d. Rosa 
P. Biral.

Falecimentos
JOSÉ GIGLIOLI

No dia 20 do corrente, 
com a idade de 64 anos, 
faleceu, nésta cidade, o sr. 
José Gfiglioli.

O extinto deixa viuva d. 
Emilia Falco Giglioli e 11 
filhos.

O sepultamento ' do sr. 
José Giglioli deu-se no 
mesmo dia, ás 16,50 horas, 
no cemitério local.

ZINA  CONTI

Em São Paulo, onde se 
achava ultimamente, com a 
idade de 29 anos, faleceu 
a sta. Ziua Conti.

A extinta era natural 
désta cidade, era filha do

Bedator-Chefe: Orlando Pauletti
Diretor; Alexandre Chitto

Secretárío-Gerente: Herminio Jacon 
Superintendente: Flavio Pacoola
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sr. Luiz Conti e d. Afon- 
sina Andretto Conti.

Era irmã dos srs. Noris, 
Luiz e Tiaris Conti, casa­
dos e das stas. Terezinha e 
Edmeia.

Os restus mortais de Zi- 
na foram sepultados em S. 
Paulo, no dia 19 do cor­
rente, data do falecimento 
da extinta.

Missas de 7.o dia
A familia de José Giglio­

li agradecida à todas as pes­
soas que a confortaram pe­
lo doloroso transe por que 
passou, convida os parentes 
e amigos para assistirem a 
missa de 7.o dia, que fará 
celebrar no dia 26, segunda 
feira, ás 9 horas, na ma­
triz local.

Por mais êsse ato de re­
ligião e amizade, agradece 
antecipadamente.

— O sr. Luiz Conti e fa­
milia convidam as pessoas 
e familias católicas para as­
sistirem à missa de 7.o dia 
que farão celebrar, no dia 
27 do corrente, ás 6 horas, 
na Igreja désta cidade, em 
sufrágio da alma da sua i- 
nesquecivel Ziua.

Delegacia de Polícia 
de Ubirama

E D I T A L

o Dr. Delegado de Po­
lícia dêste Município de 
Ubirama, usando de suas 
atribuições legais, e, nos 
termos da portaria n.o 
1, de 15/1/48 exarada pe­
lo Snr. Secretário da Se­
gurança Pública, faz sa­
ber as seguintes instru­
ções gerais para os fes­
tejos carnavalescos e 
pré-carnavalescos de 
1948:

l.o) Os bailes carna­
valescos só poderão ser 
realizados mediante al­
vará policial, sendo que,

os vesperais carnavales 
COS iniciar-se-âo ás 14 
horas e encerrar-se-ão 
às 18 horas e os bailes 
carnavalescos terão iní­
cio ás 22 horas e encerrar- 
se-ãò ás 4 horas, não se 
tolerando qualquer pror­
rogação.

2.0) Os préstitos, Dló- 
cos, cordões, renchos e 
outros agrupamentos car­
navalescos só poderão 
sair à rua mediante al­
vará policial, sendo que, 
não se permitirão quais­
quer críticas ou alegorias 
que objetivem os pode­
res constituídos ou a po­
lítica internacional do 
Govêrno.

3.0) Os alvarás espe­
ciais para as funções 
carnavalescas, a vistoria 
de carros alegóricos, as­
sim como 0 de censura 
de estandartes, insígnias 
ou alegorias, deverão ser 
feitos, nesta Eelegacia de 
Polícia, até o próximo 
dia 2 de Fevereiro, ou 
seja, com 5 (cinco) dias 
de antecedência.

4.0) Cada estabeleci­
mento de diversões, as­
sociação, clube ou enti­
dade que promover fes­
tas carnavalescas, deve­
rá manter um serviço 
permanente de fiscaliza­
ção no ingresso e no 
próprio recinto, subordi- 
mando êsse serviço á 
orientação e fiscalização 
da autoridade policial.

5.0) Não será permiti­
da, quer nos bailes, quer 
nos corsos, ou nas vias 
públicas, qualquer fanta- 
zia atentatória á moral, 
nroibindo-se grupos cons 
tituidos à guisa de bló- 
cos e empunhando latas, 
fragmentos de madeira e 
outros objetos que pos­
sam se tornar instrumen­
tos de agressão, sendo 
os infratores imediata­
mente encaminhados á 
autoridade policial.

6.0) E’ proibido o uso 
de pós e outras substân­

cias erritantes que se 
destinem a fins carnava­
lescos.

7.0) Não serão permi­
tidos nas associações, 
clubes, bailes e recintos 
fechados em geral, onde 
se realizem festejos car­
navalescos, a venda e 
uso de lança-perfume.

8.0) A polícia exercerá 
durante os festejos car­
navalescos a mais severa 
fiscalização aos infrato­
res do porte de arma; 
aos provocadores de 
tumultos; aos contraven- 
tores por importunação 
ofensiva ao pudor; aos 
que se apresentarem pu­
blicamente em estado de 
embriaguez, de modo 
que causem escândalo 
ou ponham em perigo a 
segurança própria ou a- 
Iheia; aos que servirem 
bebidas alcoólicas a me­
nores de 18 anos; a quem 
se achem em estado de 
embriaguez; á pessoa que 
sabem sofrer das facul­
dades raentaes; á pessôa 
que sabem estar judicial­
mente proibida de fre­
quentar lugares onde se 
consomem bebidas de 
tal natureza; aos pertur 
ba dores da tranquilidade, 
aos depredadores de bens 
públicos e particulares, 
os quaes serão processa­
dos na forma da lei.
PUBLIQUE SE E AFIXE-SE.

CUMPRA-SE
Ubirama, 22 de Janei 

ro de 1948.
Basilio Losasso Sobrinho
Delegado de Polícia

Quarto aniversário da 
fundação do hospital 

N. S. da Piedade
Hoje, transcorre o 4.o 

aniversário da inaugura­
ção do hospital Nossa Se­
nhora da Piedade.

Comemorando a passa­
gem da data, a Direção 
do hospital mandará ce­
lebrar missa em ação de 
graças, ás 10 horas, na 
capela da Santa Casa.

E por nosso intermé­
dio, convida se pessôas 
e famíbas católicas, au­
toridades em geral para 
assistirem ao ato religio­
so.


